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Resumo: Este artigo analisa como as pesquisas de Educação Física no Brasil se 
apropriam do referencial teórico de Stephen Ball. Utilizando uma revisão integrativa 
de teses e dissertações, identificamos que a abordagem de Ball é adotada para 
entender a influência das políticas educacionais nas práticas pedagógicas e na 
formação de professores. A pesquisa revela três tipos de apropriação: incidental, 
conceitual tópica e do modo de trabalho. A maioria dos estudos utiliza teorias críticas 
e pós-estruturalistas para examinar as relações de poder e a governamentalidade 
na educação. Concluímos que a abordagem de Ball oferece ferramentas valiosas 
para analisar a interação entre política e prática na Educação Física, destacando 
a importância de considerar tanto os aspectos macro quanto micro das políticas 
educacionais. Sugere-se ampliar a adoção desse referencial para aprofundar a 
compreensão sobre políticas curriculares e práticas docentes.   
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1 INTRODUÇÃO1

Os professores de Educação Física escolar sofrem pressão das políticas 
de educação (Finoqueto, 2012; Millen Neto, 2013; Santos, 2022), encarando 
instabilidades constantes no currículo e no trabalho pedagógico. O tema tem sido 
objeto de pesquisas fundamentadas em diferentes enfoques teórico-metodológicos 
(Neira, 2018; Prietto; Souza, 2020; Beltrão; Taffarel; Teixeira, 2020; Molina Neto, 
2023; Jucá; Maldonado; Barreto, 2023; Souza Júnior, 2023). 

A abordagem do ciclo de políticas de Ball e colaboradores é uma ferramenta 
analítica que permite compreender como as políticas educacionais são formuladas, 
implementadas e afetam o trabalho e a formação dos professores no contexto 
neoliberal contemporâneo (Mainardes, 2006; Hostins; Rochadel, 2019), entendendo 
que os professores não recebem passivamente as políticas, mas as traduzem, as 
reinterpretam (Ball, 1994b, 2001, 2004; Bowe; Ball; Gold, 1992; Ball; Mainardes, 
2011; Mainardes, 2006, 2007, 2009).

Formulada por Bowe, Ball e Gold (1992) e ampliada por Ball (1994a), a 
abordagem do ciclo de políticas considera diferentes arenas da política educacional 
desde as disputas em torno da elaboração política, dos textos, implementação 
prática e avaliação. Os autores defendem a necessidade de articular os processos 
macropolíticos e micropolíticos na compreensão da política como texto e como 
discurso ativamente interpretado pelos professores nos contextos de suas práticas. 

Em sua primeira formulação, a abordagem do ciclo de políticas pretendia 
compreender as políticas educacionais como um ciclo contínuo composto por três 
contextos: o contexto de influência, o contexto da produção de texto e o contexto da 
prática (Ball; Bowe, 1992). Ball (1994) expandiu o referencial original adicionando 
dois novos contextos: o contexto dos resultados e o contexto da estratégia política. 
Os contextos configuram uma arquitetura política, econômica, ideológica e cultural 
que permeia o modo como as políticas são criadas, implementadas e avaliadas.

O contexto de influência representa a arena na qual as políticas públicas são 
iniciadas e os discursos políticos são construídos, com grupos de interesse disputando 
a definição das finalidades sociais da educação. Inclui atores como organizações 
internacionais, organizações não governamentais, políticos e especialistas 
em educação, como o papel exercido pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) na produção de relatórios e diretrizes que 
orientam a formulação de políticas educacionais em todo o mundo (Ball; Bowe, 1992).

O contexto da produção de texto está relacionado à produção de textos 
curriculares, materiais didáticos, textos de orientação ao trabalho docente e subsídios 
para a prática (Ball; Bowe, 1992). O contexto de produção de texto envolve os atores 
que elaboram os documentos que dão forma às políticas educacionais, como a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).

1 A descrição preliminar dos dados foi apresentada no trabalho Influências de Stephen Ball da pesquisa em 
Educação Física: análise de teses e dissertações brasileiras durante o CONBRACE 2023. Disponível em: https://
public.cbce.org.br/uploads/658f217be1fa8Anais%20Completo%202023%20v.2.pdf. Acesso em: 15 maio 2024.
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O contexto da prática representa a arena onde a política é interpretada e 
recriada pelos professores, podendo representar mudanças significativas na política 
original. Nesse sentido, os professores não implementam as políticas como querem 
conceber as instâncias de poder presentes no contexto de influência e de elaboração 
de texto, ao contrário, os professores traduzem as políticas educacionais de acordo 
com os contextos de suas práticas, formulando atos de resistência ou sendo 
cooptados frente às políticas (Ball; Maguire; Braun, 2016).

O contexto de resultados inclui as políticas de avaliação dos resultados e 
impactos das políticas educacionais, como as avaliações externas e ações de 
mapeamento de resultados. Foca nos modos pelos quais as políticas devem 
ser analisadas em termos de seu impacto para a transformação social, mas 
especificamente o combate às desigualdades e a promoção da justiça social 
(Mainardes, 2006).

O contexto da estratégia política envolve a identificação de atividades sociais 
e políticas necessárias para enfrentar desafios, como as desigualdades criadas ou 
reproduzidas pelas políticas. Este contexto é um componente essencial da pesquisa 
social crítica e do trabalho dos "intelectuais específicos", produzido para uso 
estratégico em embates e situações sociais específicas (Mainardes, 2006).

Ball, Maguire e Braun (2016) argumentam que as políticas educacionais 
muitas vezes não levam em conta as perspectivas e necessidades dos professores, 
adotando estratégias que supõem uma implementação de políticas linear e que 
se torna problemática e ineficaz, pois não envolve os professores nas decisões 
sobre como as políticas são promovidas na prática. Essa realidade gera grandes 
pressões na vida, na subjetividade e no trabalho docente, conceituada por Ball como 
performatividade (Ball et al, 2013).

A performatividade refere-se à forma como os professores são avaliados, 
julgados e recompensados com base em sua capacidade de cumprir padrões, metas 
e indicadores de desempenho. O conceito está profundamente enraizado em uma 
lógica de mercado e gerenciamento que busca transformar a educação em um campo 
de competição e de resultados quantificáveis, pautada em avaliações externas cujos 
resultados são frequentemente utilizados para tomar decisões sobre promoções, 
salários e condições de trabalho.

A performatividade pressiona os professores a ajustarem suas práticas 
pedagógicas para atender às exigências das políticas educacionais, gerando riscos 
à autonomia e à criatividade dos professores. A busca por eficiência, produtividade e 
resultados quantificáveis desumaniza o trabalho docente, transformando-a em uma 
atividade técnica e burocrática, em vez de uma prática social e ética comprometida 
com a justiça social, a equidade e a cidadania crítica. Esse referencial nos convida a 
refletir sobre a importância de resistir a essas pressões, defendendo uma educação 
que valorize a profissionalidade docente.

A abordagem do ciclo de políticas visa fornecer ferramentas de análise das 
condições sociais, econômicas e políticas que moldam a produção e circulação de 
políticas educacionais, amplamente marcadas pelo neoliberalismo e sua tentativa de 
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impor às escolas e aos professores a lógica empresarial na gestão da educação. No 
entanto, segundo o autor e colaboradores: “Os profissionais que atuam no contexto 
da prática não enfrentam os textos políticos como leitores ingênuos, eles vêm com 
suas histórias, experiências, valores e propósitos [...]. Políticas serão interpretadas 
diferentemente uma vez que histórias, experiências, valores, propósitos e interesses 
são diversos” (Bowe; Ball; Gold, 1992, p. 22).

A abordagem do ciclo de políticas é, portanto, um método heurístico para 
pesquisar políticas e o trabalho docente, apoiando os pesquisadores a elaborar 
ferramentas para reflexão sobre a atuação dos professores.

Diante da relevância da abordagem do ciclo de políticas de S. Ball para a 
pesquisa sobre políticas públicas educacionais e educação física buscamos identificar 
a apropriação do referencial teórico-analítico de Ball e colaboradores nas pesquisas 
sobre a Educação Física escolar desenvolvidas em programas de pós-graduação 
nacionais.

2 MÉTODO

Trata-se de pesquisa qualitativa de revisão integrativa da literatura (Souza; 
Silva; Carvalho, 2010; Gomes; Caminha, 2014). Para desenvolver os procedimentos 
de coleta e análise de informações foram utilizadas as etapas sugeridas por Garzon, 
Silva e Marques (2018).

A pesquisa foi realizada no Catálogo de Teses de Dissertações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), e na Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) entre os meses de novembro de 2023 
e março de 2024, com os descritores e operadores booleanos: "Stephen Ball” AND 
“Educação Física”; "Educação Física" AND "Ciclo de Políticas".

A primeira triagem foi realizada por meio da leitura dos títulos e exclusão 
de trabalhos duplicados. Na segunda, foram lidos resumos e aplicados critérios de 
inclusão e exclusão. Para inclusão definimos que a pesquisa deveria abordar o ensino 
da educação física na escola ou a formação, a identidade e a atuação dos professores 
e das professoras. Foram excluídos os trabalhos fora do contexto escolar. Na terceira 
fase, foi utilizado o recurso eletrônico de busca de palavras-chave no texto completo, 
inserindo-se os termos “Stephen Ball”, “Ball” e “Ciclo de políticas”.

No Portal BDTD foram identificados inicialmente 19 trabalhos, sendo 12 
dissertações e 7 teses. No Portal CAPES, foram encontrados 21 trabalhos, sendo 13 
dissertações e 8 teses, totalizando 40 pesquisas.

Após a triagem por duplicidade, foram excluídos 15 trabalhos, restando 25 
válidos para a triagem pela leitura dos resumos. Por meio da leitura dos resumos 
identificamos cinco trabalhos que não atendiam aos critérios de inclusão pois 
tratavam: a) dos indicadores da qualidade na educação infantil; b) do estudo do 
ensino de Ciências Naturais; c) do estudo do ensino de Física; d) da violência e do 
combate às drogas; e) de políticas de atendimento hospitalar.

https://doi.org/10.22456/1982-8918.140997
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Seguimos com 20 trabalhos elegíveis para a busca eletrônica no texto 
completo por “Ball” e “Stephen Ball” e “ciclo de políticas”. Após esse procedimento 
foram excluídos mais 5 trabalhos, pois apesar de tratarem de políticas públicas de 
educação física não referenciavam o trabalho de Ball. 

Após todas as etapas foi realizada a análise do texto completo de 15 pesquisas, 
sendo 8 dissertações e 7 teses, conforme indicado no fluxograma abaixo. 

Fluxograma 1 – Levantamento de teses e dissertações.

FL
U

XO
G

R
A

M
A

Identificação

Número de estudos identificados nas bases de 
dados: 40 Número de estudos 

duplicados: 15Número de estudos após eliminação dos 
duplicados: 25

Seleção
Número de estudos após 1ª seleção por título, 

resumo e palavras-chaves: 20
Número de estudos 

excluídos: 5

Elegibilidade
Número de estudos em texto completo avaliados 

para elegibilidade: 15

Número de estudos em 
texto completo excluídos 

com justificativa: 5

Inclusão Número de estudos incluídos para síntese qualitativa: 15

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir do levantamento realizado (2023).

Para análise do texto completo utilizamos a categorização proposta por Catani, 
Catani e Pereira (2001):   

 – Apropriação incidental (AI): O autor é citado nas referências bibliográficas e 
aparece mencionado poucas vezes no corpo do texto, com breves explicações. 
Nas apropriações incidentais, não existe preocupação no aprofundamento de 
explicações e conceitos teóricos. Além disso, não é possível estabelecer relação 
entre a argumentação empreendida no texto e a preocupação com a proposta 
metodológica de análise da teoria.

 – Apropriação conceitual tópica (ACT): A apropriação do referencial teórico 
do autor aparece quantitativamente, no entanto a abordagem dos conceitos e 
o aprofundamento teórico não são explorados de forma ampla e integrada ao 
problema investigado. As aquisições conceituais são mobilizadas com pouca 
intensidade, aspecto que não reforça os argumentos defendidos pelo autor, ou 
seja, neste tipo de apropriação, sem a apresentação de argumentos que vão ao 
encontro da defesa de uma articulação de referencial analítico e crítico.

 – Apropriação do modo de trabalho (AMT): O referencial teórico do autor é 
aprofundado e integrado ao problema de pesquisa, trazendo bases conceituais 
estruturantes e para discutir e analisar as informações da pesquisa. Há 
preocupação em fundamentar toda a argumentação no referencial teórico do 
autor e em explicações aprofundadas dos conceitos-chave utilizados na análise. 

Após a classificação dos trabalhos nos modos de apropriação teórica, as 
pesquisas incluídas foram analisadas segundo as reflexões propostas por Mainardes 
(2006). O autor propõe um conjunto de questões e categorias de análise para 

https://doi.org/10.22456/1982-8918.140997
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observar o uso do referencial de Ball e colaboradores: Quais foram os contextos 
do ciclo de política investigados pelas teses e dissertações como maior nível de 
apropriação teórica? Que instrumentos os autores utilizaram? Como a perspectiva 
pós-estruturalista e o engajamento crítico se apresentam nos trabalhos? Os trabalhos 
relacionam os aspectos macro e micro das políticas investigadas?

3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS MODOS DE APROPRIAÇÃO DE 
STEPHEN BALL EM EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Apresentamos uma síntese dos modos de apropriação, do tipo de pesquisa 
(dissertação ou tese), autores e programas em que as pesquisas foram defendidas e 
seus respectivos estados e instituições de ensino superior.  

Quadro 1 - Classificação do modo de apropriação do referencial de Ball e colaboradores nos trabalhos 
incluídos na revisão.

Modo de 
Apropriação Tipo Autores Programa Estado IES

Apropriação 
incidental (AI) D Wszolek (2023) Educação - PR UNICENTRO

Apropriação 
conceitual tópica 

(ACT)

D
T
T
D

Camargo (2016)
Ewerton (2020)
Marques (2020)
Pereira (2021)

Educação - SC
Educação - ES
Educação Física - ES
Educação - AM

URBlumenau
UFES
UFES
UFAM

Apropriação 
do modo de 

trabalho (AMT)

D
T
T
T
T
D
T
D
D
D

Insaurriaga (2010)
Nunes (2011)
Finoqueto (2012)
Millen Neto (2013)
Vargas (2017)
Ferreira (2020)
Fernandes (2020)
Oliva (2021)
Farias (2022)
Santos (2022)

Educação - RS
Educação - SP
Educação - RS
Educação - RJ
Educação - MG
Educação - SP
Educação - MS
Educação - RJ
C. Mov. Humano - RS
Educação - MA

UFPel
USP
USPel
UERJ
UFJF
UNICAMP
UFMS
UERJ
UFRGS
UFAM

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Conforme o quadro 1, a abordagem do ciclo de políticas de Ball e colaborações 
tem sido apropriada pelas pesquisas que discutem a Educação Física escolar, 
pois identificamos que apenas um trabalho (Wszolek, 2023) foi classificado como 
apropriação incidental, pois o autor limita-se a apresentar apenas três parágrafos que 
incluem referência ao sociólogo britânico.  Quatro trabalhos foram classificados como 
modo de apropriação conceitual tópica (Camargo, 2016; Ewerton, 2020; Marques, 
2020; Pereira, 2021). Dez trabalhos foram classificados como apropriação do modo 
de trabalho (Insaurriaga 2010; Nunes, 2011; Finoqueto, 2012; Millen Neto, 2013; 
Vargas, 2017; Ferreira, 2020; Fernandes, 2020; Oliva, 2021; Farias, 2022; Santos, 
2022). 

Dos 14 trabalhos classificados nessas duas categorias, apenas 2 foram 
desenvolvidos em Programas de Pós-Graduação em Educação Física (Ferreira, 
2020; Marques, 2020) e 1 trabalho foi desenvolvido no Programa de Pós-Graduação 
em Ciências do Movimento Humano na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

https://doi.org/10.22456/1982-8918.140997
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(Farias, 2022), os demais foram produzidos em programas de Pós-Graduação em 
Educação. Entretanto, ao observar o currículo lattes dos orientadores dos trabalhos 
ficou evidenciado que oito deles têm formação inicial em Educação Física, um em 
Psicologia, um em Informática e quatro em Pedagogia. Isso demonstra que embora 
a maioria dos trabalhos terem sido defendidos em programas de educação, muitos 
dos orientadores têm a formação básica em Educação Física, concentrando seus 
interesses de pesquisa em currículo, políticas públicas, formação docente e políticas 
afirmativas. 

Os trabalhos se caracterizam pela diversidade de métodos qualitativos 
utilizados e pelo uso consistente de teorias críticas, pós-críticas e pós-estruturalistas, 
incluindo análises documentais e entrevistas como principais instrumentos para 
explorar as interações entre políticas, práticas pedagógicas e formação docente. 

A utilização de teorias críticas e das teorias pós-estruturalistas nos trabalhos 
que se apropriam do referencial do ciclo de políticas para estudar a Educação Física 
escolar permite aos autores a discussão dos complexos mecanismos que governam 
as práticas educativas e curriculares, destacando a relevância de se considerar tanto 
os aspectos macroestruturais quanto as experiências micropolíticas nas instituições 
educacionais. 

Entre os trabalhos com apropriação conceitual tópica estão as teses de Ewerton 
(2020) e Marques (2020) e as dissertações Camargo (2016) e Pereira (2021). Essas 
pesquisas não se propuseram a apresentar Ball como base teórico-metodológica, 
mas utilizam como um dos apoios (não o central) para a fundamentação teórica. O 
quadro 2 sintetiza objetivos, metodologias e autores referenciados nesses trabalhos. 

Quadro 2 – Apropriação Conceitual Tópica (autores, objetivo da pesquisa, metodologias utilizadas e 
autores citados).

Autor e Ano Objetivo da Pesquisa Metodologias Utilizadas Autores Citados

Camargo
(2016)

Problematizar e recontextualizar 
a política educacional PIBID e os 
subprojetos de Educação Física 
em três IES em Santa Catarina.

Pesquisas pós-críticas, 
análise de documentos 
(Projeto Institucional, 
Subprojeto de Educação 
Física, Relatório Anual de 
Atividades).

S. Ball (2), 
Deleuze (1), 
Foucault (5), 
Lopes (1), J. 
Mainardes (2)

Ewerton
(2020)

Analisar o lugar da Educação 
Física na Educação Integral em 
Tempo integral nos anos finais do 
Ensino Fundamental em Brasília 
(2007-2018).

Análise de programas, 
entrevistas com gestores, 
análise documental.

S. Ball (2), J. 
Mainardes (1)

Marques
(2020)

Investigar se a entrada da 
Educação Física no Enem 
após sua reconfiguração 
tem tensionado as práticas 
pedagógicas de professores.

Referencial teórico

Stephen Ball 
(4), Jefferson 
Mainardes (2), 
Lopes (1)

Pereira
(2021)

Descrever e analisar como a 
Educação Física é tratada no 
ensino fundamental segundo a 
BNCC (2017) e o RCA (2020).

Pesquisa bibliográfica, 
análise documental, análise 
do ciclo de políticas.

S. Ball (3), Arroyo 
(2), J. Mainardes 
(3)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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A análise dos trabalhos de Camargo (2016), Ewerton (2020), Marques (2020) 
e Pereira (2021) revela uma variedade de abordagens metodológicas e teóricas 
focadas na exploração das políticas e práticas curriculares na Educação Física. 
Estes estudos, ao integrarem teorias críticas e pós-críticas, fornecem evidências 
e discussões sobre as dinâmicas curriculares e as implicações educacionais em 
contextos específicos.

No quadro 3 (na próxima página), apresentam-se os objetivos, metodologias 
e autores referenciados no trabalho classificados como apropriação do modo de 
trabalho.

4 A APROPRIAÇÃO DO MODO DE TRABALHO DE STEPHEN BALL: 
CAMINHOS DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

Os estudos que se apropriaram do modo de trabalho de Stephen Ball 
apresentam especificidades que refletem o alcance e a profundidade das abordagens 
metodológicas e teóricas. Por exemplo, Insaurriaga (2010) e Nunes (2011) utilizam 
intensivamente a teoria do discurso para explorar as mudanças curriculares e 
a subjetivação dos indivíduos em contextos educacionais, enquanto Finoqueto 
(2012) e Fernandes (2020) focam nos efeitos das reformas e na análise crítica dos 
documentos curriculares. 

Esses estudos se propõem a compreender as dinâmicas de poder e das 
resistências que emergem nos contextos educacionais analisados, revelando a 
complexidade das relações entre políticas curriculares e as práticas dos professores. 
Segundo Ball (1994a), as políticas educacionais não são recebidas de forma passiva 
pelos docentes, mas reinterpretadas e adaptadas aos seus contextos. 

A análise de Nunes (2011), ao adotar uma perspectiva etnográfica, evidencia 
como a subjetivação e a influência da cultura empresarial se manifestam na formação 
dos docentes, mostrando a integração de discursos hegemônicos na educação 
(Foucault, 1979). 

Insaurriaga (2010) realizou um estudo de caso sobre a reformulação curricular 
na UFPel, empregando análise documental, observação e entrevistas para explorar 
as implicações da reforma tanto no nível macro quanto micro. A utilização dos teóricos 
como Foucault e Ball destaca a influência das estruturas de poder na educação. A 
autora dialogou ao longo de sua pesquisa com o referencial de Ball (1994a), Lopes 
(2004, 2005) e Bernstein (1996), apresentando as inter-relações do contexto. O 
texto apresenta uma discussão sobre a profissionalização em educação física e à 
docência na sociedade contemporânea assim como as identidades e destaca-se 
pela análise detalhada das mudanças curriculares numa instituição específica. Seu 
foco no envolvimento docente e discente oferece evidências sobre como as reformas 
curriculares são recebidas e adaptadas pelos professores de Educação Física.  O 
uso da análise de discursos, assim como a análise documental e as entrevistas 
semiestruturadas em Insaurriaga (2010), demonstram como o ciclo de políticas 
permite evidenciar resistências e adaptações locais, ampliando a compreensão 
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Quadro 3 – Apropriação Modo de Trabalho (autores, objetivo da pesquisa, metodologias utilizadas e autores citados).

Autor (Ano) Objetivo de Pesquisa Metodologias Utilizadas Autores Citados

Insaurriaga
(2010)

Análise política e pedagógica do processo de 
reformulação curricular na UFPel.

Análise documental, observação, 
entrevistas semiestruturadas.

S. Ball (4), Z. Baumann (1), B. Bernstein (2), 
G. Deleuze (2), M. Foucault (5), S. Hall (3), A. 
Lopes (5), T. Silva (3)

Nunes
(2011)

Subjetivação de sujeitos e representação em um 
currículo de Licenciatura em Educação Física com 
influência da cultura empresarial.

Estudo etnográfico, análise do cotidiano 
institucional e projeto pedagógico.

S. Ball (6), Z. Baumann (5), M. Foucault (14), 
S. Hall (9), A. Lopes (3), T. Silva (8), J. Derrida 
(2), M. Apple (1), M. Arroyo (1), H. Bhabha (1), 
H. Giroux (3), E. Macedo (2)

Finoqueto
(2012)

Análise dos efeitos da reforma educacional 
nos currículos e identidade profissional dos 
acadêmicos.

Análise de discursos, textos oficiais, 
produção de texto político e normativas 
oficiais.

S. Ball (6), Z. Baumann (1), B. Bernstein (1), 
G.Deleuze (1), M. Foucault (4), A. Lopes (2), S. 
Hall (2), T. Silva (4), J. Mainardes (2)

Millen Neto
(2013)

Análise da dinâmica curricular da EFE com foco 
na performatividade frente aos documentos e 
políticas.

Catalogação e análise de documentos, 
entrevistas com docentes.

S. Ball (6), Z. Baumann (2), B. Bernstein (1), S. 
Hall (1), A. Lopes (2), M. Apple (1), H. Giroux 
(2), E. Macedo (4), J. Mainardes (1)

Fernandes
(2020)

Mapeamento e problematização dos fundamentos 
teóricos e metodológicos do campo da EF nos 
textos/documentos curriculares.

Análise de documentos curriculares, 
abordagem teórica de análise.

S. Ball, Bowe, J. Mainardes, A. Lopes, E. 
Macedo, P. Bourdieu, M. Apple, M. Young, T. 
Silva, C. Galian

Oliva
(2021)

Análise dos discursos sobre o movimento nas 
políticas de currículo dedicadas à Educação 
Infantil.

Análise teórica dos discursos e políticas 
curriculares.

A. Lopes, E. Macedo, S. Ball, J. Mainardes

Farias
(2022)

Compreensão dos contextos político-pedagógicos 
da BNCC e seus desdobramentos na construção 
do Documento Orientador Curricular.

Pesquisa qualitativa descritiva, diário de 
campo, questionário online, entrevistas 
semiestruturadas.

S. Ball (5), J. Mainardes (3)

Santos
(2022)

Análise da contribuição das ações do subprojeto 
de Educação Física/PIBID/UFMA para a formação 
continuada de professores.

Abordagem qualitativa, análise de 
documentos oficiais, questionários e 
entrevistas semiestruturadas.

S. Ball (2), J. Mainardes (3), E. Macedo (1)

Vargas
(2017)

Identificação e análise crítica dos procedimentos 
de elaboração da proposta curricular de EF de 
Minas Gerais.

Revisão bibliográfica, análise de conteúdo 
documental, análise de contextos de 
influência, entrevista não estruturada.

A. F. Moreira, T. Silva, M. Neira, M. Nunes, S. 
Ball (2), Z. Baumann (2), S. Hall (1), A. Lopes 
(2), M. Apple (2), H. Giroux (2), E. Macedo (1), 
J. Mainardes (2)

Ferreira
(2020)

Identificação dos regimes de verdade que 
governam o corpo dos infantis através de textos/
documentos curriculares.

Análise pós-estrutural de currículo, 
abordagem teórica de ciclo de políticas 
curriculares.

M. Apple (5), S. Ball (5), P. Bourdieu (14), 
R. Bowe (1), A. Lopes (5), E. Macedo (4), J. 
Mainardes (6), A.F.Moreira (4), M. Neira (7), T. 
Silva (2), M. Young (4)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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dos mecanismos de controle e das possibilidades de resistência. A autora enfatiza 
que as reformas curriculares não ocorrem de maneira linear e predeterminada, 
mas são recontextualizadas pelos agentes envolvidos, conforme apontado por Ball 
e Bowe (1992). Isso é especialmente visível nos resultados obtidos pela autora, 
que demonstram o papel ativo dos professores na implementação das mudanças 
curriculares, mesmo quando essas reformas são apresentadas como imposições de 
cima para baixo.

Nunes (2011) incorpora uma perspectiva etnográfica para explorar a 
subjetivação dos sujeitos dentro de um contexto curricular influenciado pela cultura 
empresarial, adicionando uma dimensão de análise crítica sobre como o currículo 
opera no nível das interações diárias. O autor problematizou como a maquinaria 
discursiva e a não discursiva presentes em um currículo de Licenciatura em Educação 
Física, pode subjetivar sujeitos e operar representações em meio aos discursos da 
cultura empresarial, como eficiência, flexibilidade, mérito, e caros à educação, como 
justiça social, reconhecimento e cidadania. A esse quadro teórico, o autor acrescentou 
a noção de governamentalidade formulada por Michel Foucault. Utilizou a pesquisa 
para tentar compreender como essa forma cultural contemporânea tem regulado o 
comportamento dos futuros egressos de um curso de Licenciatura em Educação 
Física, identificando suas estratégias. Ao propor esse processo de análise a partir do 
referencial escolhido, o autor inferiu que a inserção de hábitos da produção privada e 
moral utilitária (Ball, 2004) nas práticas cotidianas da formação superior em Educação 
Física são evidenciadas e produzidas. Ball (2004) afirma que não há como negar que 
existem novas formas de controle e regulação da vida privada e que elas operam a 
construção de certo tipo de sujeito. O que está em jogo parece ser a constituição das 
identidades ideais para compor o quadro social globalizado. 

A análise de Nunes (2011), ao adotar uma perspectiva etnográfica, evidencia 
como a subjetivação e a influência da cultura empresarial se manifestam na formação 
dos docentes, mostrando a integração de discursos hegemônicos na educação 
(Foucault, 1979). Tal perspectiva é fundamental para entender o papel das políticas 
educacionais na configuração de subjetividades docentes. Ball (2004) descreve a 
performatividade como uma forma de pressão que transforma o trabalho docente em 
uma prática gerencial, pautada pela busca de eficiência e resultados quantificáveis. 
Esse estudo mostra como a cultura de desempenho e meritocracia acaba por 
reconfigurar a identidade dos futuros professores, levando-os a incorporar a lógica 
neoliberal na prática pedagógica.

Finoqueto (2012) explorou os efeitos de uma reforma educacional sobre a 
identidade profissional dos acadêmicos, através da análise de discursos e textos 
oficiais. O uso da “Abordagem do Ciclo de Políticas” de Ball permitiu uma compreensão 
das políticas educacionais como resultados de conflitos em diferentes contextos. O 
autor analisou os impactos das recentes reformas nos currículos de Licenciatura e 
de Bacharelado em Educação Física na constituição de identidades dos profissionais 
de Educação Física. A utilização da abordagem do Ciclo de Políticas de Ball permitiu 
que as análises empreendidas reposicionassem a visão sobre políticas educacionais 
e curriculares, compreendendo-as como resultado de constantes conflitos que 
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ocorrem em diferentes contextos que se interpenetram, se relacionam, produzindo 
efeitos globais-locais. 

A apropriação do ciclo de políticas por Finoqueto (2012) evidencia os conflitos 
inerentes à implementação de reformas educacionais, especialmente no que diz 
respeito às identidades profissionais dos professores de Educação Física. Conforme 
destacado por Ball (1994a), as políticas são sempre negociadas e reinterpretadas 
no processo de implementação. A análise de Finoqueto (2021) demonstra que as 
reformas não só introduzem novas normas e práticas, mas também reconstroem o 
papel do professor e suas identidades, criando tensões entre o ideal de profissional 
crítico e as demandas do mercado educacional, o que reforça a importância de 
considerar os contextos de influência, produção e prática na análise de políticas.

Finoqueto (2012) e Fernandes (2020) utilizam a 'Abordagem do Ciclo de 
Políticas' de Ball para mapear a trajetória das políticas curriculares, mas o primeiro 
concentra-se nos efeitos da reforma educacional sobre a identidade profissional, 
enquanto o segundo busca problematizar os fundamentos teóricos e metodológicos 
na seleção e distribuição de conhecimentos. Fica evidenciado a apropriação do 
modo de trabalho pela articulação entre mercado de trabalho, performatividade e 
gerencialismo. 

Millen Neto (2013) investigou a dinâmica curricular da Educação Física Escolar, 
analisando documentos e realizando entrevistas. O estudo focou na performatividade 
e na forma como as políticas curriculares são recebidas e implementadas pelos 
docentes, utilizando teóricos como Ball e Bernstein para entender as influências 
políticas e sociais nos currículos.

Vargas (2017) investigou os procedimentos de elaboração da proposta 
curricular de Educação Física em Minas Gerais, utilizando revisão bibliográfica e 
análise documental para discutir as decisões políticas e teóricas que influenciam a 
elaboração curricular. 

Millen Neto (2013) e Vargas (2017) abordam as dinâmicas curriculares a partir 
de uma perspectiva que enfatiza a performatividade e a produção de significados no 
contexto das políticas de Educação Física. Ball (2004) argumenta que as políticas 
de performatividade frequentemente resultam em um esvaziamento dos significados 
educacionais em prol de uma lógica de mercado. Essa lógica é evidenciada nos 
estudos analisados que discutem como as pressões externas das políticas curriculares 
acabam por moldar as práticas dos professores e impactar negativamente a qualidade 
e a autonomia do ensino de Educação Física, sugerindo que a lógica neoliberal não 
apenas influencia, mas direciona a prática pedagógica.

Fernandes (2020) mapeou os fundamentos teóricos e metodológicos do 
campo da Educação Física, analisando textos/documentos curriculares com uma 
perspectiva crítica e contextualizada, usando a teoria do campo científico de Bourdieu 
para entender as relações de poder e capital dentro do campo educacional.

Vargas (2017) e Fernandes (2020) buscaram investigar contextos de influência 
de produção considerando o método do Ciclo de Políticas, para isso fizeram uso do 
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referencial analítico com o auxílio de outros autores como Jefferson Mainardes, Alice 
Casimiro Lopes e Elizabeth Macedo.

Oliva (2021) concentrou-se nas políticas curriculares da educação infantil, 
analisando como os discursos sobre o movimento são integrados e quais tensões 
surgem. A pesquisa usou teóricos como Lopes, Macedo e Ball para discutir a 
legitimação do conhecimento no currículo.

Farias (2022) buscou compreender os desdobramentos da Base Nacional 
Comum Curricular - BNCC, utilizando uma abordagem qualitativa para coletar dados 
de docentes de Educação Física. Este estudo destaca a complexidade dos contextos 
políticos-pedagógicos na implementação de políticas nacionais.

Santos (2022) analisou o impacto do subprojeto de Educação Física do PIBID 
na formação continuada de professores, utilizando uma metodologia qualitativa para 
examinar documentos oficiais e entrevistas. A pesquisa aponta para a importância da 
formação contínua em contextos de política nacional de formação docente. 

Os estudos de Oliva (2021), Farias (2022) e Santos (2022) indicam uma 
preocupação constante em compreender as tensões entre as políticas curriculares e 
a prática docente no contexto da Educação Física. A utilização do ciclo de políticas 
de Ball permite analisar como diferentes contextos influenciam a prática cotidiana 
dos professores. O impacto da BNCC, por exemplo, é analisado por Farias (2022) 
como um exemplo de política que, embora seja formulada em um contexto macro, 
sofre adaptações significativas no contexto micro da prática escolar. Isso reforça 
o argumento de Ball (1994a) sobre a necessidade de uma abordagem crítica para 
entender a distância entre a formulação das políticas e sua implementação concreta, 
evidenciando como os atores locais reinterpretam as diretrizes oficiais de acordo com 
suas necessidades e contextos específicos.

Ferreira (2020) focou nos regimes de verdade que governam os corpos 
dos infantis através de textos curriculares, utilizando uma análise pós-estrutural de 
currículo para desvendar as estratégias de governamentalidade em jogo. Utilizou 
como ferramenta conceitual a noção de ciclo de políticas curriculares. A autora buscou 
analisar os discursos pedagógicos as diretrizes curriculares de Educação Infantil de 
Campinas-SP na tentativa de encontrar os interesses atendidos, e os excluídos e 
os valores que levaram à escolha dos princípios organizadores do currículo. O texto 
traz os conceitos de ciclo de políticas, perfomatividade, gerencialismo e mercado. 
Também, busca apresentar as relações entre os acontecimentos históricos, as 
práticas políticas, a teoria e a prática curricular. 

O estudo problematiza o lugar da Educação Física (EF) na Educação Infantil 
tendo com o referencial analítico o ciclo de políticas de S. Ball.  A pesquisa demonstra 
ser praticamente impossível a inserção da professora de Educação Física, diante 
das exigências apresentadas e da qualificação requerida para atuar nesse currículo. 
Todo o referencial de Ball é articulado à importância de a Educação Física rever 
o currículo do município e à importância de a Educação Física estar inserida na 
formação oferecida às pedagogas, que devem conter um caráter crítico para que as 
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professoras compreendam as transformações da Educação Infantil, as forças que a 
atravessam e os interesses que visam produzir corpos in(fala)ntes (Ferreira, 2020). 

Partindo da compreensão de que a política educacional é um processo 
complexo de negociações, acordos, discursos e práticas. A partir da proposta teórica 
de Ball, os documentos analisados foram compreendidos como discurso e como 
texto, semelhantemente a outras análises realizadas (Nunes, 2011; Ferreira, 2020).

Esses estudos refletem a diversidade de abordagens e preocupações no 
campo da Educação Física, destacando a necessidade de uma análise contínua 
das políticas educacionais e curriculares para entender suas implicações práticas 
e teóricas. A convergência na utilização de teorias críticas e pós-estruturalistas 
sublinha a importância de entender as dinâmicas de poder e identidade na educação 
contemporânea. 

Compreendemos que as políticas de currículo devem ser vistas como políticas 
culturais em que disputas por significações do mundo estão em jogo. É importante 
destacar que os textos que foram identificados como apropriação do modo de trabalho 
estão vinculados a essas referências e na grande maioria a estudos pós-críticos.

Percebemos também, em acordo com Ball (1992), que é sempre relevante 
lembrar o papel do Estado nas reformas educacionais contemporâneas, assim 
como nas políticas educacionais que envolvem desde legislações em âmbito 
nacional, estadual e municipal, até documentos curriculares e orientações, que são 
implementadas e replicadas. De acordo com Rodrigues e Rodrigues (2024) esse 
processo cria um fluxo de ideias pedagógicas que circulam em redes políticas e 
sociais conectadas aos processos de disputa no contexto de influência das políticas, 
espaço que precisa ser mais ocupado pelos pesquisadores e profissionais da 
Educação Física.

Desse modo é compreensível que diferentes perspectivas teóricas se 
debrucem sobre as bases teórico-metodológicas apontadas por Ball, considerando 
que as políticas educacionais se estruturam em redes com atuação de diferentes 
grupos com interesses que ora se afastam, ora se aproximam. Apoiados em Ball 
compreendemos que as políticas de currículo devem ser vistas como políticas culturais 
em que disputas por significações do mundo estão em jogo. É importante destacar 
que os textos que foram identificados como apropriação do modo de trabalho estão 
vinculados a essas referências e na grande maioria a estudos pós-críticos

A tese de Millen Neto (2013) foi classificada como apropriação do modo de 
trabalho, pois analisou a dinâmica curricular da educação física na Secretaria de 
Estado de Educação do Rio de Janeiro (SEEDUC) a partir dos pressupostos do 
ciclo de políticas curriculares de Ball e Bowe (1992). Todo o trabalho é atravessado 
pela teoria de Ball e seus conceitos chave de ciclo de políticas e contexto. O autor 
realiza um aprofundamento entre teoria e as políticas da Secretaria de Educação, 
articulando-os.

Vale citar que os trabalhos analisados também citam pesquisadores e 
pesquisadoras brasileiras que se destacam pela apropriação do trabalho de S. Ball 
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no país, como Alice Casimiro Lopes, citada em 7 produções e Jefferson Mainardes, 
citado em 10 pesquisas. Ball (2001) foi a referência primária mais citada, aparecendo 
em 12 dos 16 trabalhos identificados, seguida de Ball (2006) e Ball (2005) ambos em 
8 dos 16 textos. 

Entre os autores que discutem Ciclo de Políticas estão o Ball, Alice Casimiro 
Lopes, Elizabeth Macedo, Jefferson Mainardes e Richard Bowe. Na revisão de 
literatura foram identificados em maior incidência dois textos: Jefferson Mainardes, 
em “Abordagem do ciclo de políticas: uma contribuição para a análise de políticas 
educacionais” (2006), citado em 10 dos 15 trabalhos identificados; e o texto de Ball, 
em “Diretrizes Políticas Globais e relações Políticas locais em Educação” (2001), 
citado em 12 dos 15 trabalhos identificados.

Os outros dois textos mais citados pelos trabalhos foram: Ball, em “Sociologia 
das Políticas Educacionais e Pesquisa Crítico-Social: uma revisão pessoal das 
políticas educacionais e da pesquisa em política educacional” (2006) e Ball, em 
“Profissionalismo, gerencialismo e performatividade” (2005), ambos em 8 dos 15 
textos. 

Vargas (2017) apresentou na sua tese uma discussão a partir do contexto de 
influência. Consideramos AMT pois o mesmo debruçou-se a compreender e alcançar 
seus objetivos. 

Com base na abordagem do ciclo de políticas de Ball, as políticas de currículo 
são tratadas como textos, discursos e práticas produzidos em três contextos 
articulados entre si e permeados por relações de poder e disputas pela significação e 
controle simbólico do currículo. Considerando isso, analisamos como cada trabalho 
apropriou-se do referencial. 

Camargo (2016) focaliza no PIBID e seus subprojetos de Educação Física, 
utilizando uma metodologia pós-crítica para analisar documentos institucionais e 
relatórios de atividades. Este trabalho destaca-se por sua análise detalhada de como 
as políticas são recontextualizadas nas práticas locais, com um forte engajamento 
crítico baseado na teoria do poder de Foucault.

Ewerton (2020) examina a integração da Educação Física na Educação 
Integral, identificando lacunas entre a formulação e a implementação de políticas. 
Este estudo ressalta as limitações do engajamento crítico devido à falta de uma 
base teórica pós-estruturalista robusta, apesar de fazer uso de análise documental 
e entrevistas.

Marques (2020) investiga o impacto da inclusão da Educação Física no Enem 
sobre as práticas pedagógicas dos professores. Este trabalho é notável pela sua 
tentativa de ligar as exigências externas de avaliação com as respostas pedagógicas 
dos educadores, utilizando uma forte base teórica para teorizar a prática.

Pereira (2021) descreve e analisa o tratamento da Educação Física nos 
documentos curriculares fundamentais, como a BNCC e o RCA. Este estudo se 
distingue pela análise do ciclo de políticas, embora se concentre mais em autores 
críticos sem adotar uma perspectiva pós-estruturalista.
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Esses estudos contribuem para um entendimento aprofundado de como as 
políticas educacionais influenciam e são influenciadas pelas práticas pedagógicas 
específicas à Educação Física. Eles demonstram a necessidade de uma análise 
crítica contínua para entender as complexas interações entre teoria, política e prática 
educacional. 

Os trabalhos refletem como as políticas educacionais, ao serem reinterpretadas 
nos contextos locais de prática, sofrem uma série de adaptações e ressignificações 
que são fundamentais para o entendimento das suas reais implicações na Educação 
Física escolar. A apropriação do referencial de Ball, especialmente no que diz respeito 
ao contexto de influência, produção de texto e prática, revela como diferentes 
atores, como professores e gestores, desempenham papéis centrais na tradução 
das políticas. O referencial de Ball fornece o arcabouço teórico para entender essas 
reinterpretações.

No âmbito da Educação Física e das políticas curriculares, os trabalhos 
analisados oferecem um vasto leque de abordagens metodológicas e teóricas que 
demonstram a complexidade e a multidimensionalidade do campo. Através de estudo 
de casos, análise documental, entrevistas e etnografia, cada pesquisa revela aspectos 
distintos das dinâmicas curriculares e suas implicações para a prática pedagógica e 
a formação de identidades profissionais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nos propusemos realizar uma revisão integrativa para compreender como as 
produções de dissertações e teses dos programas de pós-graduação apropriam-se 
do referencial teórico de Ball. Para isso utilizamos as categorias de Catani, Catani 
e Pereira (2001). Identificamos que um trabalho faz apropriação incidental, quatro 
trabalhos fazem apropriação conceitual tópica e dez deles fazem apropriação do 
modo de trabalho. 

Os estudos compartilham um interesse comum nas relações entre as políticas 
educacionais e curriculares e a atuação dos professores de Educação Física. Eles 
investigam como essas políticas afetam a prática pedagógica e a implementação 
de currículos em diferentes níveis educacionais, evidenciando a complexidade das 
interações entre política e prática. Além disso, a maioria dos trabalhos emprega 
teorias críticas, com uma presença significativa das ideias de Stephen Ball e Michel 
Foucault sobre poder e governamentalidade. 

Fica evidente que a maioria dos estudos emprega teorias pós-estruturalistas 
e análises críticas de políticas, com um destaque recorrente para os trabalhos de 
Stephen Ball, Michel Foucault. Esses teóricos fornecem uma lente para examinar as 
relações de poder e a governamentalidade dentro das instituições educacionais, um 
tema central em muitas das pesquisas.

Independentemente da abordagem metodológica ou do contexto específico, 
os estudos visam desvendar como as políticas educacionais e curriculares 
influenciam as práticas pedagógicas. Essa interação entre política e prática é crucial 
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para entender como os currículos são formulados, implementados e vivenciados nas 
escolas e universidades.

Vários trabalhos focam especificamente nas reformas educacionais e 
nas tensões que surgem durante a implementação de novos currículos. Essa é 
uma área de interesse comum que aborda como as decisões políticas afetam os 
atores educacionais no nível micro (sala de aula) e macro (políticas nacionais e 
internacionais).

Diante disso, fica evidente a presença do referencial de Ball como recurso 
analítico que apoia a elucidação de questões de pesquisa no campo da Educação 
Física escolar. Consideramos que há campo acadêmico para ampliar a apropriação 
desse referencial para a produção de conhecimento sobre políticas, currículo e 
trabalho dos professores de Educação Física. 
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ABSTRACT
RESUMEN

Abstract: This article analyzes how Physical Education research in Brazil 
appropriates Stephen Ball's theoretical framework. Using an integrative review of 
theses and dissertations, we found that Ball's approach is adopted to understand 
the influence of educational policies on pedagogical practices and teacher training. 
The research identifies three types of appropriation: incidental, topical conceptual, 
and work mode. Most studies use critical and post-structuralist theories to examine 
power relations and governmentality in education. We conclude that Ball's approach 
provides valuable tools to analyze the interaction between policy and practice in 
Physical Education, highlighting the importance of considering both macro and 
micro aspects of educational policies. It is suggested to expand the adoption of this 
framework to deepen understanding of curricular policies and teaching practices.  

Keywords: Physical Education. Policies. Integrative Review.

Resumen: Este artículo analiza cómo la investigación en Educación Física en Brasil 
se apropia del marco teórico de Stephen Ball. Utilizando una revisión integradora de 
tesis y disertaciones, encontramos que el enfoque de Ball se adopta para comprender 
la influencia de las políticas educativas en las prácticas pedagógicas y la formación 
docente. La investigación identifica tres tipos de apropiación: incidental, conceptual 
tópica y del modo de trabajo. La mayoría de los estudios utilizan teorías críticas y 
postestructuralistas para examinar las relaciones de poder y la gubernamentalidad 
en la educación. Concluimos que el enfoque de Ball proporciona herramientas 
valiosas para analizar la interacción entre política y práctica en la Educación Física, 
destacando la importancia de considerar tanto los aspectos macro como micro 
de las políticas educativas. Se sugiere ampliar la adopción de este marco para 
profundizar en la comprensión de las políticas curriculares y las prácticas docentes.

Palabras clave: Educación Física. Políticas. Revisión Integrativa.
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